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VOTO DE PESAR 
 

Em finais de Agosto do corrente ano, os Estados Unidos da América foram assolados por 

uma das piores catástrofes naturais da sua história. 

 

Os estados da Louisiana, Alabama, Geórgia, Mississípi e Florida viram-se confrontados 

com uma onda de destruição sem precedentes, a qual provocou a devastação de bens e 

haveres, bem como a perda de vidas humanas, em especial na cidade de Nova Orleães. 

 

Os números da tragédia disponíveis neste momento são bem elucidativos da situação 

dramática que se vive: 970 mortos, mais de 160 mil habitações destruídas, 350 mil 

famílias desalojadas, 372 mil alunos afectados, 400 mil desempregados e 200 biliões de 

dólares de prejuízos. 

 

Ao longo dos séculos, os Açorianos têm também experimentado aquelas que são as 

consequências da força destruidora da Natureza quando, abatendo-se sobre as nossas 

ilhas, deixam um rasto de destruição e morte. Podemos, assim, ter uma consciência muito 

clara, feita de experiência, da angústia, da tristeza e da dor que este tipo de fenómeno 

causa. 

 

No entanto, sempre que o Homem é confrontado com estas situações, é redobrado o 

empenho, a determinação e a coragem para enfrentar a gigantesca tarefa de reconstrução 

de infra-estruturas públicas, actividades económicas, em suma, o trabalho de repor a 

normalidade nas zonas afectadas. 
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Pelo exposto, e nos termos das disposições regimentais aplicáveis, a Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores aprova um voto de pesar pelas mortes 

ocorridas nos Estados Unidos da América por efeito do furacão Katrina, e manifesta a 

solidariedade do povo dos Açores ao povo norte-americano nestes momentos difíceis. 

 

Aprovado por unanimidade pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, na Horta, em 20 de Setembro de 2005. 

 

 

 

 

 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, 

Fernando Manuel Machado Menezes 

 


